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1. FINALIDADES DO DOCUMENTO

Dentro do programa de trabalho/1979 da FJSN, o apoio ao

desenvolvimento urbano é marcado como uma das tarefas ­

prioritárias. Pretende-se concretizar esta assistência)

entre outras atividades, pela elaboração de Planos Dire

tores Urbanos (PDU) para os municipios de Vila Velha e

Cariacica e de planos diretores setoriais (por exemplo,

de transportes e esgotos) para a Grande Vitoria.

A base desses planejamentos sera a avaliação detalhada

da realidade socio-econômica e jurídica, incluindo a a­

nálise da distribuição espacial das atividades urbanas.

Nessa avaliação faz-se referência tanto ã situação atual

como as tendências.

A série "Informações Básicas para Planejamento Urbano"

deve revelar essa situação atual e as tendências, atra­

vés de informações caracteristicas, sempre orientadas ­

pelos objetos cruciais de cada planejamento de desenvo!

vimento: Por problemas existentes e futuros e, por po­

tencialidades para a formação de soluções.

Quer-se atingir este objetivo tanto por fazer facilmen­

te aplicáveis as informações já existentes, como pela ~

laboração de combinações de informações ainda não disp~

... .
n~ve~s.

A série e iniciada pelos documentos seguintes, referen­

tes aos municipios de Vila Velha e Cariacica:

Doc. I - Divisão do Espaço por Setores,

Tamanho das Unidades Espaciais por Tipo de

Uso do Solo. ~

Doc. 2 - População, incl. Migrações.

Doc. 3 - Infraestrutura Domiciliar.

O documento n9 1 ainda está em elaboração, razao pela

qual os documentos nrs. 2 e 3 são \os primeiros a serem

fornecidos.

A aplicação das informações desta serie e vista, no con

texto de um processo de planejamento orientado, ao mes­

mo tempo para o desenvolvimento da Grande Vitoria a lon
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go prazo, como para a definição de soluções rápidas pa­

ra os problemas atuais e prioritários.

Os documentos iniciais da serie devem facilitar sobre

tudo a visão global dos problemas do sul da aglomera ­

ção e a localização das áreas de alta concentraçao.

Esperamos contribuir desta manelra, para as discussões

básicas sobre os objetivos do planejamento urbano para

Vila Velha e Cariacica e para as decisões sobre o meto­

do adequado.

2. FONTES

2.1 PUBLICAÇÕES

Este documento n9 2 baseia-se sobretudo nas seguintes

fontes:

Censo Escolar/Pesquisa Sócio-Econômica 1977 (PSE).

Os dados desta pesquisa estao disponíveis, por seto­

res censitários, em forma de folhas impressas únicas,

no Departamento de Informações Técnicas da Secreta ­

ria de Estado do Planejamento (DIT/SEPL). As fitas

do total dos dados levantados encontram-se no mesmo

local aClma mencionado.

E necessário observar, especialmente no caso de cru­

zamentos de informações, que existem três tipos de ­

dados:

Dados do unlverso dos domicílios;

Dados da amostra de 10% dos domicílios e

Dados ampliados da amostra.

Os valores estranhos da amostra do setor 31 de Vila

Velha (veja Tabela C) ainda não puderam ser esclare­

cidos.

Censo Demográfico 1970 do IBGE.

Foram aplicados dados publicados (CD 1970) e dados ­

disponíveis nos arquivos da Delegacia do Esp{rito

Santo do IBGE (IBGE CD 1970). A Delegacia ainda não

pôde esclarecer os dados contraditórios da Serra (Ta

bela C, colunas 2-4).
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Nas Tabelas C, D e E está anotada em cada dado, a

fonte específica. No caso da PSE, também o numero

da pasta de arquivo do DIT/SEPL.

2.2 ESTIMATIVAS PR6PRIAS

Para completar os cálculos das Tabelas C, D e E foi ine

vitãvel a aplicação de algumas estimativas ou hipóteses.

População Residente em Domicílios Particulares 1970 por

Setores Censitários (Tabela C, coluna 3)

No CD 1970 só foram publicadas informações por mu­

nicípios, na Delegacia do Espirito Santo do IBGE também

não há dados por setores.

Ao contrário; na PSE 1977 foram levantados sobretudo da­

dos sobre a população residente em domicílios particu

lares. Para obter a possibilidade de calcular tendên

c~as no período 1970-1977, foi necessário elaborar es

timativas da população residente em domicílios particu­

lares de 1970, por setores. Foram derivadas de uma com

binação das informações:

População residente em domicílios particulares 1977,

por setor;

Domicílios particulares 1977, por setor;

Domicílios particulares 1970, por setor;

Total da população residente em domicílios particu

lares 1970, por município;

População residente 1970, por setor.

Imigrações 1973-1977 (Tabela D)

Nas folhas impressas da PSE acham-se "pessoas não natu­

r a i s domu·n i c í p i o "X" em que r e s i d em", c o m in d i c a ç ã o d o

município "X" como domicílio anterior. Embora se trate

de imigrantes, foram eliminados por não ser possível de

finir a origem.

Na PSE também estão indicados imigrantes do "Estado do

Esp{rito Santo, sem declaração do domicílio anterior".

Estes foram distribuidos proporcionalmente sobre todas

as microregioes e municípios do Estado.
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Taxas de Mortalidade 1973-1977 (Tabela E, coluna 16)

Ainda existem certas dúvidas sobre as taxas reais. Foi

publicada recentemente uma taxa media de 7,7%o,p.a. para

o Estado do Espirito Santo no período 1976/1977 (1). A­

pós análises intensas, a FJSN aplicou duas hipóteses

(1973-1977): 8,42 e 8,83%0 p.a. nos seus prognósticos ­

demográficos (2).

Em comparação com taxas conhecidas de outros estados

brasileiros, todos estes valores parecem relativamente

baixos, sem que se conheça uma explicação plausível.

Sem análises detalhadas, aplicamos por isto duas hipót~

ses A e B, de 7,5 e 10,0%0,p~a. como valores supostamen­

te extremos durante o período 1973-1977. Na Tabela E ­

foram documentadas as consequências das duas hipóteses,

no texto seguinte das interpretações foram aplicados re

su1tados medias (equivalentes a uma taxa de mortalidade

anual de 8,75%o),para facilitar a leitura.

3. APRESENTAÇÃO DAS INFORMAÇÕES BÃSICAS

O total das informações deste documento e apresentado ­

nas Tabelas C, D e E. Os indicadores mais importantes

sao visua1izados tambem em Mapas Temáticos.

A divisão do espaço dos dois municípios, vila Velha e

Cariacica, será descrita em detalhes no documento n9 1.

3.1 MAPAS TEMÃTICOS

Para fins de planejamento, foram derivados das informa­

çoes levantadas, os quatro ("4) indicadores seguintes, ca

da um apresentado num mapa tematico (anexo):

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO 1970-1977, crescimento da pop~

lação em domici1ios particulares pela população corres­

pondente em 1970 (mapa C9). Dados correspondentes es ­

tão na Tabela C, coluna 9.

(1) Secretaria do Estado de Saúde, citado na publicação da SEPL/
ES-DIT: Espirito Santo, Crescimento e Desigualdade Social,
1979.

(2) FJSN, Estrutura Demográfica do Espirito Santo 1940 /2000,
1977 •
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Este mapa corresponde ao mapa B27, sobre o crescimento

do numero de domicílios (veja documento n9 3).

IMIGRANTES 1977, participação das pessoas nao naturais

do município atual na população atual (mapa C12).

Este fator indica concentrações espaciais de pessoas naturais

e imigrantes e facilita suposições sobre o comportame~

to diferente dos habitantes em cada setor. Dados cor­

respondentes estão na Tabela C, coluna 12.

IMIGRANTES 1973-1977, participação das pessoas nao na­

turais do município atual, com tempo de residência de

ate quatro (4) anos, no total da população (mapa C17).

o mapa mostra a localização das imigrações no período

recente de 1973-1977. Dados correspondentes estão na

Tabel a C, c 01 una 17.

ESTRUTURA ETÁRIA 1977, participação da população de a­

te 14 anos no total da população residente em domicí ­

lios particulares (mapa C25).

Este indicador tera importância para o dimensionamento

de serviços publicos e particulares.

dentes estão na Tabela C, coluna 25.

Dados correspo~

Estes indicadores foram escolhidos como subsídios para

a discussão e definição de outros indicadores interes­

santes. O procedimento de cálculo dos indicadores e

os dados aplicados estão contidos tambem na Tabela C.
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Os mapas temáticos sao fornecidos,nas. primeiras redações

deste documento, como "preliminares", porque, para se ­

rem expressas de maneira correta, as informações sobre

população e domicilios, somente deveriam ser marcadas

nas areas residenciais. A elaboração de um mapa básico,

com delimitação dessas áreas residenciais, em todos os

setores censitários, está em elaboração mas, ainda demo

rara um pouco. Por isto, nesse interim, estamos apli

cando um mapa básico sem demarcação das áreas residen ­

c~a~s (contendo apenas algumas delimitações na margem

da zona urbana).

3.2 TABELA C

A Tabela C (vide anexo) mostra, pela Grande Vitória e

os c~nco municipios compreendidos na mesma, assim como

pelos distritos e setores censitários de Vila Velha e

Cariacica, as seguintes informações:

População residente 1970

total (coluna 2)

em domicilios particulares, absoluto (coluna 3) e

relativo (coluna 19)

em domicilios coletivos (coluna 4)

População residente em domicilios particulares 1977

pelo un~verso dos domicilios (coluna 5a)

pela amostra de 10% dos domicilios (coluna 5b).

Crescimento da população em domici1ios particulares

1970-1977

absoluto (coluna 7)

~ relativo por população de 1970 (colunas 9, 20 e

21)

População Rural 1977, participação no total da popu­

lação (em domici1ios particulares, coluna 10)

do município anaturais-nao1977, pessoasImigrantes

tua1

total, absoluto (coluna 11) e relativo (coluna 12)

= com tempo de residência no município atual, de a­

tê quatro (4) anos, absoluto (coluna 13) e rela -

tivo (colunas 14 e 17)
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idem, com domicilio anterior na Grande Vitória,

absoluto (coluna 15) e relativo (coluna 16).

Filhos nascidos vivos nos ultimas doze meses 1977 (só
.. -t' • ".

mun~c~p~os e d~str~tos, coluna 18).

Taxa de natalidade (só municipios e distritos, col.22)

Estrutura etária 1977 da população em domicilios par­

t i c uI are s

habitantes de ate 14 anos, absoluto (coluna 23) e

relativo (coluna 25)

habitantes de 15 a 59 anos (só municípios e distri

tos), absoluto (coluna 24) e relativo (coluna 26)

habitantes de 60 anos e mais (só municípios e dis­

tritos), relativo (coluna 27).

3.3 TABELAS D, DI e D"

Estas tabelas contem as informações seguintes:

Imigrantes 1973-1977 de municipios da Grande Vitória,

de microrregiões do ES, de outros estados brasileiros

e de países estrangeiros para os municípios da Grande

Vitória e as microrregiões do ES, equivalente a em~ ­

grações dentro do Estado do ES (Tabela D).

Saldos migratórios capixabas dos municípios da Grande

Vitória 1973-1977 por fluxos migratórios (Tabela DI).

Saldos migratórios capixabas das microrregiões do Es­

pirita Santo com a Grande Vitória 1973-1977 (Tabela DI!)

3.4 TABELA E

Nesta tabela encontram-se os dados seguintes, por mun~ ­

cípios da Grande Vitória, Grande Vitória, o interior do

Estado do ES (ES sem Grande Vitória) e pelo Estado intei

ro:

População recenseada 1960 (coluna 2)

População residente

= total 1970 (coluna 3)

em domicílios particulares 1970 e 1977 (cal. 4 e 5).
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Filhos nascidos vivos nos ultimos 12 meses de 1970 e

1977 (colunas 6 e 7)

9

=

Crescimento real da população residente

1960-1970, relativo, por decada e ano (colunas

elO)

1970-1977, relativo, por sete anos e por ano (co-

lunas 11 e 12)

= 1973-1977, absoluto (coluna 21).

Taxas de natalidade 1969/1970, 1976/1977 e 1973/1977

( c o 1una 13 - 15)

Taxas de mortalidade de 1973-1977 (hipóteses extre­

mas, coluna 16)

Taxas de crescimento vegetativo 1973-1977

relativo (colunas 17 e 18)

absoluto (coluna 20)

Saldo migratório 1973-1977, absoluto

total, (coluna 22)

intraestadual (coluna 23)

interestadual (coluna 24)
- (coluna 25). imigraçoes
- (coluna 26). emigraçoes

Essas informações são interpretadas no capitulo seguin­

te.



- 9 -

4. INTERPRETAÇÃO DAS INFORMAÇÕES

As informações apresentadas (capítulo 3) permitem várias

interpretações, das quais algumas serão discutidas a se­

guir.

A evolução populacional da Grande Vitória e vinculada di

retamente àquela do interior do Estado, atraves das mi -
-graçoes. Por isto, vale,inicialmente, a análise da si -

tuação do Estado inteiro e, discutir as inter-relações ­

entre a capital e o interior, antes de detalhar a evolu­

ção dentro da Grande Vitória.

4.1 A SITUAÇÃO ECONÔMICA DO ESTADO 1973-1977 ERA PIOR DO QUE

SUPOSTA: As emigrações para outros estados excederam

50% do crescimento vegetativo.

A Fundação Jones dos Santos Neves analisou no ano de 1977

"E D -f' d .I. S / na strutura emogralca o Esp1r1to anto 1940 2000 , -

baseando-se sobretudo nos Censos Demográficos de 1940 e

1970 e elaborando tambem hipóteses sobre o crescimento ­

vegetativo e as migrações no período de 1970 a 2000.

Com os dados presentemente disponíveis na PSE

poss{vel verificar estas hipóteses no período

e, derivar consequências para o futuro (1).

1977,

1970-1977

-e

A tabela seguinte demonstra os valores básicos do creSC1

mento vegetativo e das migrações para o período recente

de 1973-1977 (2):

Estado do ES 1973-1977
(taxas anuais em %0)

Crescimento Vegetativo
Saldo Migratório
Crescimento Real

PSE 1977 *

18,7
-10,1
+ 8,6

Estudo
Demográfico **

17,6
O

+17,6

* = Valores medios de duas hipóteses extremas, sobre as taxas de
mortalidade (capítulo 2).

** Valores medios das hipóteses inferior e superior.
Fonte: Tabela E e "Estrutura Demográfica do ES 1940/2000 11

•

(1) Veja anotações sobre mortalidade no capítulo 2.
(2) Este período foi escolhido porque na PSE foram levantadas in ­

formações sobre os nascimentos e as migrações do último ano
(1976/1977) e dos últimos quatro anos (1973-1977). Sob aspec ­
tos de confiabilidade preferimos os dados dos últimos quatro a
nos.
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Enquanto os dados do crescimento vegetativo do Estudo De

mográfico correspondem relativamente bem aos resultados

das análises da PSE, observa-se uma divergência signifi­

cativa no saldo migratório. A FJSN supôs um saldo equi­

librado nos seus cálculos, da população futura, conside­

rando superados os efeitos negativos da erradicação dos

cafezais, na decada de sessenta e, visando os grandes

projetos industriais na Grande Vitória, no período 1970­

1990. Verifica-se que a situação econômica do Estado i~

teiro foi superestimada, devendo as causas ainda serem a

nalisadas cuidadosamente.

Em dados absolutos, a realidade do período 1973-1977 a ­

presenta-se da seguinte maneira (valores medios):

Crescimento Vegetativo .••••••.•••• 126.900 pessoas

Saldo Migratório Interestadual - 69.700 pessoas

Crescimento Real + 57.200 pessoas

No Estudo Demográfico foi previsto um melhoramento da si

tuação econômica após 1970. Na realidade, ocorreu o

contrário: No período 1960-1970 o saldo migratório neg~

tivo (interestadual) foi de 5,3%9 p.a. da população; no

período 1973-1977 este fator subiu para 10,1%0 V.A. Se a

taxa de migração no período 1973-1977 for representativa

pela decada de 1970-1980, as emigraçoes (saldo) atingi ­

rão cerca de 174.000 pessoas nesse período.

Visando a importância dos dados básicos da evolução pop~

lacional para cada tipo de planejamento (estadual, regi~

nal e urbano), uma das consequências imediatas da dispo­

nibilidade das novas informações da PSE deveria ser a r~

visão do Estudo Demográfico, modificando os prognósticos

do período 1970-2000.

A influência das modificações necessárias pode-se imagi­

nar considerando que o crescimento real da população do

Estado inteiro, nos anos setenta, que serviu como uma

das bases para os prognósticos, só atingiu a metade do

valor previsto (8,6'%9 ao inves de 17,6%0 ._p.a.).
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As informações recentes da PSE 1977 permitem tambem uma

comparação dos periodos 1960-1970 e 1~3-1977, para deri­
var tendências:

Estado do ES (valores anuais)

Crescimento Vegetativo
Participação

Crescimento Real
Participação

Saldo Migratório
Participação

1960-1970

26.032
(100,0%)

+18.099
(69,5%)

- 7.933
(30,5%)

1973-1977 ( 1)

31. 719
(100,0%)

+14.305
(45,1%)

-17.414
(54,9%)

(1) Valores medios.

Fontes: "Estrutura Demográfica do ES 1940/2000" e Tabela E.

Já mostramos, que o otimismo sobre a crescente capaci­

dade da economia capixaba a partir de 1970, manifestado

ainda no ano de 1977 com o estudo "Estrutura Demográfica

do Estado ES 1940/20-00", não se confirmou.

Ao contrário, a\PS; revela tendências negativas se con ­

cordarmos na interpretação de que os saldos migratórios

são certos indicadores integrantes das condições de vida

relativas e, sob circunstâncias brasileiras, sobretudo

indicadores da situação econômica: Nos anos sessenta a

comunidade capixaba ainda pôde sustentar mais de dois

terços do seu crescimento vegetativo (69,5%); no periodo

recente de 1973-1977, já forçou mais de metade do seu

crescimento vegetativo (54,9%) a emigrar para butros es­

tados (sempre expresso em saldos migratórios). Em ter ­

mos absolutos, o fluxo emigra tório cresceu de aproximad~

mente 7.900 para 17.400 pessoas por ano.

Derivar destas tendências, prognósticos da evolução pop~

1aciona1, sera uma tarefa separada. No entanto, já as in­

formações básicas de 1960-1977, acima documentadas, exi­

gem uma resposta po1itica, que não só poderia ser orien­

tada pelo aumento do crescimento real da\população, ate

o nivel do crescimento vegetativo. Os fatos atuais, no

Estado e no pais inteiro, manifestam que a probabilidade

de atingir uma tal meta, e nula.
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As tend~ncias evidentes exigem uma estrat~gio orientada

tamb~m pelas causas do problema, pelo crescimento vegeta­

tivo próprio. Não só nas discussões internacionais, este

assunto está na ordem do dia, instituições brasileiras, a

t~ professores e alunos nos colegios já tratam do proble-

ma.

Cada planejamento setorial parece pouco digno de credito,

se este problema fundamental só for tratado da maneira se

guinte: "Apesar de entender que a explosão demográfica e

incompatível com a distribuição de renda, o Governo Brasi

leiro não pretende adotar nenhuma medida restritiva ao

crescimento populacional. O que importa ao Governo e ap~

nas uma ação informativa, porque o conceito de paternida­

de responsável está diretamente associado ã igualdade de

oportunidades, deixando-se a decisão a cirterio de cada

casal." A interpretação da expressão "ação informativa"

Ío.ii n e qu ívo ca : " As sim n a o s e p r e ten d e d a r e s t í muI o a va

sectomia, utilização de anticoncepcionais ou ligação de

trompas." (1)

Uma tal atitude seria adequada como solução capixaba, con

siderando o objetivo corajoso do Governo Estadual, de ob­

ter a identidade estadual e o equilibrio social? Como o­

peracionalizar este objetivo perante a realidade indicada?

Emigrações interestaduais na quantidade documentada são u

ma solução fantasma, representam depend~ncia mas, desta

vez, depend~ncia auto-incriminatõria.

Para superar problemas de balanço de pagamentos, o Gover­

no não hesitou em influenciar as importaçoes (alem das ex

portações),perante a crise energetica, existe quase unani

midade sobre a necessidade de frear a demanda tambem (em

vez de citar a "igualdade de oportunidades" e de deixar a

decisão a criterio de cada consumidor); para sanear as fi

nanças estaduais, achou-se mesmo inevitável aplicar o ins

trumento de demissões em massa (alem de tentar aumentar

as receitas).

Tanto os milhões de menores abandonados, mulheres'macilen

tas e homens subempregados, como as análises dos levanta­

mentos recentes, documentam que existe tambem uma crise ­

populacional. (Na nova versão oficial de falar, a partir

de 14 de agosto, provavelmente isto deveria ser chamado

de "desafio").

(1) O Ministro do Planejamento, Mario Henrique Simonsen, na abertu­
ra de um ciclo de debates em Brasilia, sobre planejamento fami­
liar, promovido pelo Instituto de Pesquisas Econômicas e Soei ­
ais, citado na GAZETA de 11 de julho de 19]9.
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Para os planejadores e políticos essa crise não existe,

por que têm medo de enfrentar a necessidade de adotar so

luções eficientes mas não convencionais? A igreja, pelo

menos, não mais deveria ser mencionada como impedimento,

considerando a declaração do presidente da CNBB, Dom Ivo

Lorscheiter " .•. que as respostas para as questoes so -

bre o numero e o momento de ter filhos devem ser busca ­

das ••• nas reais condições e possibilidades concretas da

familia e da nação." (Citada na GAZETA de 15 de agosto

de 1979).

4.2 AS CAUSAS DO CRESCIMENTO DAS EMIGRAÇÕES DO ESTADO FICAM

TANTO NO INTERIOR COMO NA GRANDE VITÕRIA

Do ponto de vista da Grande Vitória, interessa sobretudo

a participação desta microrregião nas fortes emigrações

ac~ma registradas. A divisão dos dados pela Grande Vito

ria e o interior (Estado menos Grande Vitória) mostra o

seguinte retrato:

1973-1977 (1)

Crescimento Vegetativo
Saldo Migratório (2)
Crescimento Real

Grande Vitoria

32.100
+36.700
+68. 809

Interior do ES

94.700
-106.400
- 11.700

(1) Valores medios (capítulo 2)
(2) Saldo das migrações inter- e intraestaduais.

Fonte: Tabela E.

A concentração das atratividades (econômicas e sociais)

na capital do'Estado, em combinação com circunstâncias ­

parcialmente precárias no interior do Estado, causam es­

sas diferenças enormes nos saldos migratórios dos anos ­

recentes, apresentando mais de 26.000 emigrantes por ano

(saldo) no interior e, uma evolução negativa da popula ­

ção restante.

As tendências das migrações (1960-1970-1977) estao Vlsua

1izadas na tabela seguinte:

Saldos Migratórios Anuais (1)

Valores Absolutos
1960-1970
1973-1977

Valores Re1at.ã População Real
1960-1970
1973-1977 (2)

Grande Vitoria

+12.622
+ 9.163

+4,6%
+2,0%

Interior do ES

-20.555
-26.576

-1,7%
-2,2%

(1) Saldo das migrações inter- e intraestaduais;
(2) Valores medios entre hipóteses de mortalidade.

Fontes: Estrutura Demográfica do ES 1940/2000e Tabela E.
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As duas partes do Estado apresentam valores relativos re­

trógrados, a Grande Vitória perdeu parte de sua atrativi­

dade e a situação no interior do Estado piorou ainda mais.

As causas e consequências exigem ainda análises aprofund~

das a nivel microrregional.

Se excluirmos dos valores indicados as migrações intraes­

taduais, obteremos a participação de cada uma das duas re

giões nas migrações interestaduais (periodo 1973-1977, va

lores anuais arredondados):

Saldo migratório intraestadual .••.•••.•....•••• + 8.000 pessoas
Saldos migratórios interestaduais:

Grande Vitória .•.•........•.•••••......... + 1.200 pessoas
Interior do Estado .•..••...••.•.•.•.•.••.•• -18.600 pessoas

o saldo migratório interestadual da Grande Vitória tambem

foi positivo mas, a maioria dos imigrantes (saldo) teve a

sua origem no interior do Estado. Ao contrário, a situa­

ção do interior: Os dois fluxos (saldos) foram negativos,

o fluxo interestadual representou mais de 2/3 das emigra­

ções, enquanto cerca de ~/3 se dirigiu para a Grande Vitó

ria. Isto demonstra as limitações de capacidade da Gran­

de Vitória, de equilibrar a situação do interior.

o gráfico seguinte mostra os fluxos de emigrantes e imi ­

grantes no periodo 1973-1977 entre Grande Vitória, o inte

rior do Estado e os outros estados (inclusive paises es ­

trangeiros):

•
FLUXOS MIGRATORIOS 1973-77

o
o
co
....
If)

o
o..,
N

INTERIOR

DO E.S.

- 106400



4.3 OS FLUXOS DE IMIGRAÇÃO MÁXIMOS PARA A GRANDE VITORIA TIVE­

RAM AS SUAS ORIGENS NA MICRORREGIÃO DE COLATINA E NA MI ­

CRORREGIÃO COLONIAL SERRANA

As informações do capítulo anterior já mostram, que o sal

do migratório intraestadual da Grande Vitória é maior do

que o saldo interestadual.

tórios de 1973-1977 dentro

giões (MR) 1), obteremos a

Se dividirmos os fluxos migr~

do Estado do ES por microrre ­

visão seguinte, por ordem de

tamanho dos saldos migratórios:

Saldo
Fluxos com a Grande Imigrações Emigrações Migratório
Vitória 1973-1977 para GV da GV (GV)

MR Colatina +13.500 - 1.148 +12.3.52
MR Colonial Serrana + 9.980 - 1.034 + 8.946
Ou tros Es tados +31. 689 -26.914+) + 4.775
MR Cacho do Itapemirim + 4.109 582 + 3.527
MR Baixada Esp.Santense + 5.784 - 2.654 + 3.130
MR Vert.Orient.de Caparaó + 1.899 65 + 1.834
MR Alto são Mateus + 1.648 57 + 1.591
MR Litoral Sul ES + 1.650 - 1.154 + 496

Total +70.259 -33.60~ +36.651

+) valor médio das hipóteses A e B (capítulo 2)

Fontes: Tabelas D e E.

O gráfico seguinte visualiza os fluxos migratórios (sal-

dos) . Considerando o tamanho do saldo de cada fluxo, o~

servamos que a MR Colatina e a MR Colonial Serrana ficam

nos primeiros lugares, representando juntos 58% do saldo

total da Grande Vitória.

Para eliminar o efeito dos -numeros diferentes de habitan

tes de cada unidade espacial, é necessário referir os

saldos migratórios ã população de cada uma:

Unidades Espaciais

MR Colatina
MR Colonial Serrana ES
Outros Estados Brasil. +)
MR Cacho do Itapemirim
MR Baixada Esp.Santense
MR Vert.Orient.de Caparaó
MR Alto são Mateus
MR Litoral Sul ES

Total ++)

População 1977

303.361
163.044

54.800.000
224.188
238.240
90.049
56.785

102.840

1.652.257

Saldo Migratório
73-77 p/Pop.1977

4,1%
5,5%
0,0%
1,6%
1,3%
2,0%
2,8%
0,5%

1,9%

+) aqui foram resumidos só os Estados MG, BA, RJ e SP, que apre­
sentam os maiores fluxos migratórios com o Estado do ES.

++) sem outros estados

Fontes: Tabela anterior e PSE 1977.

1) foram aplicadas as microrregiões homogêneas do IBGE, porque o
CD 1970 e a PSE 1977 seguem essa subdivisão.
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Tentando elaborar prognósticos, sera necessário conside

rar que geralmente, do ponto de vista das microrregiões

capixabas, os fluxos emigratórios para a Grande Vitória e

que, se a atratividade dos outros estados em relação ã a­

tratividade da Grande Vitória mudar, os fluxos intraesta­

duais para a Grande Vitória, serão afetados. Por exemplo,

se ocorresse, contrariamente ã evolução passada, um cres­

cimento da atratividade da Grande Vitória, em maior esca­

la do que nos outros estados, os fluxos para a Grande vi­

tória cresceriam extraordinariamente (e vice-versa).

Isto significapara outros estados são intercambiáveis.

Estes valores relativos mostram onde seria necessário co­

meçar com ações governamentais, se houver a intenção de

diminuir os fluxos do interior para a capital: Na MR Co­

latina e na MR Colonial Serrana, as quais apresentaram

também os fluxos máximos de migração (saldo) para a Gran­

de Vitória. A seguir, com valores relativos também acima

do valor médio, estão a MR Alto são Mateus e a MR Verten­

te Oriental do Caparaó.

4.4 VILA VELHA E CARIACICA ABSORVERAM 66% DAS IMIGRAÇÕES DA A­

GLOMERAÇÃO, VITÓRIA SÓ 4%

As análises migratórias da PSE de 1977 podem ser detalha­

das até o nivel de cada município. Na tabela seguinte

mostramos os saldos migratórios de cada um dos cinco mun1

cipios da Grande Vitória:

Saldos Migratórios Absolutos Distribuição Relação ã Pop.
1973-1977 +) Espacial Municip. 74/75

Vitória + 1.459 4,0% + 1,0%
Vila Velha +15.866 43,3% +10,7%
Cariacica + 8.186 22,3% + 6,9%
Serra + 7.997 2'1.,8% +31,2%
Viana + 3.143 8,6% +21,4%

GV Total +36.651 100,0% + 8,1%

+) valores medios entre hipóteses A e B (capítulo 2), inclusive mi
graçoes interestaduais

Fonte: Tabela E
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Destacam-se a alta participação do sul da aglomeração (Vi

la Velha e Cariacica) com 65,6% no total das imigrações

(coluna 3) e as relações extremas entre imigraçoes e po ­

pulação na Serra e em Viana, com 31,2%, respectivamente

21,4% (coluna 4). Ao contrário, o comportamento de Vitó­

ria está com valores mínimos, o que indica uma certa sa ­

turação, por falta de terrenos a preços acessíveis.

As análises permitem dividir os saldos migratórios de ca­

da município por grupos de fluxos:

Saldos Migratórios Com Munici- Com outras Mi- Com outros
1973-1977 pios da GV .- ES Estados +)crorreg10es

Vitória -5.333 + 4.414 +2.378
Vila Velha +1.376 +11.947 +2.543
Cariacica +1.512 + 8.865 -2.191
Serra +1.541 + 4.277 +2.179
Viana + 904 + 2.373 134

GV Total ° +31.876 +4.775

+) valores medios entre as hipóteses A e B (capítulo 2)

Fonte: Tabela Df •

o município de Vitória expulsou 5.~33 habitantes (saldo '­

d e e mi g r a ç õ e s e i mi g r a ç õ e s ) p a r a o s d e ma i s muni c í p i o s ,1'a

Grande Vitória, representando um número maior de pessoas

do que recebeu de outras microrregiões capixabas. A dis­

tribuição destas emigrações dentro da Grande Vitór1ia e a se­

guinte (sempre saldos):

para Vila Velha · ............ +2.785 pessoas (52,2%)

para Cariacica · ............ +1.461 pessoas (27,4%)

para Serra .................. +1.068 pessoas (20,0%)

para Viana .... .·.... + 19 pessoas ( 0,4%)

Vila Velha recebeu imigrações (saldo) de todas as dire

ções, a maioria das microrregiões do interior do Estado.

Dentro da Grande Vitória recebeu 2.785 pessoas de Vitória

e perdeu 1.409 habitantes para os outros três municipios,

a maioria (740) para Cariacica.

Cariacica mostra saldos migratórios positivos com as ou ­

tras unidades capixabas e um saldo negativo com os outros

estados. Dentro da Grande Vitória recebeu imigrantes de

Vitória (146~) e Vila Velha (740) e perdeu !(;82 habitantes

para Serra e Viana •

•
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4.5 JÁ 60% DOS HABITANTES DE VILA VELHA E CARIACICA SÃO PES­

SOAS NÃO NATURAIS DESSES MUNICípIOS

As fortes imigrações para a Grande Vitória, nos anos

passados, causaram uma restruturação significativa da

população residente na aglomeração. Um dos indicadores

dessas mudanças é a participação das pessoas nao natu ­

rais do município:

Tempo de Residência no
Município Atual. +)

Ilimitado Até 4 anos
(

(~

\.

Participação das Pessoas Não
Naturais do Município
1977 (%) )(

Vitória
Vila Velha
Cariacica
Serra
Viana

+) em relação a população total de 1977

Fonte: Tabela C, colunas 12 e 17.

49,7
63,8
59,3
56,9
58,3

13,0
18,8
18,6
33,5
30,4

Vila Velha mostra o valor máximo de 63,8% de pessoas não

naturais do município, fato fácil de entender, conside­

rando a concentraçao de imigrações para este município

(veja capítulo 4.4). Os valores da coluna 3 mostram,

quando esta restruturação da população ocorreu: Em vi­

tória, Vila Velha e Cariacica trata-se de um processo

mais antigo, na Serra e em Viana documentou-se a impor­

tincia relativa das imigrações dos anos recentes. Os ma

pas temáticos C12 e C17 visualizam os índices de parti­

cipação das pessoas nao naturais, por setor censitário

de Vila Velha e Cariacica.

4.6 O PROCESSO DE DESLOCAMENTO DA POPULAÇÃO PARA A PERIFE ­

RIA

Não é possível derivar da PSE 1977 fluxos migratórios

por setor censitário, devido a falta de informações so­

bre a mortalidade específica e de dados setoriais com ­

pletos sobre os filhos nascidos (nos últimos doze meses

anteriores ã data da pesquisa) para calcular taxas de ­

natalidade.
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Por isso, faltam também informações exatas sobre as mi­

graçoes entre os setores do mesmo município. Mas, vi

sando as grandes oscilações das taxas de crescimento

real 1970-1977 nos setores de Vila Velha e Cariacica (ve

ja mapa tematico C9 e Tabela C, coluna 9), e muito pro ­

vavel que existam fluxos intra-municipais em quantidade

consideravel, o que também é indicado na tabela seguinte:

Crescimento da População Número dos Setores Censitarios
1970-77 por População'1970 +)

Vila Velha ++) Cariacica

+ 100 até + 600% 6 6
+ 30 até + 100% 20 14

O até + 30% 25 28
O até - 30% 22 9

30 até - 83% 7 7

+) valores medios: Vila Velha +31%, Cariacica+28%
++) com exceção de 4 setores quase sem população em domicílios

particulares 1977

Fonte: Tabela C.

Em Vila Velha observamos 29 setores (de um total de 84)

com crescimento negativo no período 1970-1977 da popula­

ção (em domicílios particulares); em Cariacica 16 (de

64) setores. Considerando a localização desses setores

(mapa C9), podemos supor que se trata de resultados de

um processo de deslocamento pela indústria e pelo comér­

Cl0, resultando em migrações, sobretudo intramunicipais,

para novas areas residenciais na periferia, indicadas

por taxas extraordinarias de crescimento.

4.7 TAXAS DE NATALIDADE BEM DIFERENTES NOS MUNICípIOS E DIS­

TRITOS DA GRANDE VIT5RIA

Os dados da PSE permitem calcular taxas de natalidade

1976/77 por municípios e distritos. Essas taxas têm

grande influência sobre todas as demais informações basi

cas populacionais, especialmente -para as migrações (veja

tabela na pagina seguinte e capítulo 4.1).

As taxas de natalidade são também um indicador integrante

da situação sêcio-econômica da população. (Nos documen­

tos seguintes tentaremos analisar correlações da natali­

dade com outros indicadores de emprego e renda e de in ­

fraestrutura domiciliar).
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Municípios e Distritos da GV

GRANDE VITORIA

• vi tória
• Vila Velha
• Cariacica
• Serra
• Viana

VILA VELHA - Distritos

• Vila Velha
• lhes
• Argolas
• são Torquato
• Jucu

CARIACICA - Distritos

• Itaquari
• Cariacica

Fonte: Tabela C, coluna 22.

Taxa de Natalidade 1976/77

2,54%

2,56%
2,22%
2,60%
3,19%
3,69%

1,80%
1,91%
2,63%
2,93%
2,64%

2,55%
2,72%

4.8 PARTICIPAÇÃO DOS JOVENS ATE 14 ANOS NA POPULAÇÃO SETORIAL

OSCILA ENTRE 14 E 47% EM VILA VELHA E CARIACICA

Diversos serviços públicos e particulares, por exemplo, e

ducação, transporte e saúde, dependem da estrutura etária

da população. Uma primeira análise, a grosso modo, em

três faixas etarias, mostra a tabela seguinte (os valores

maximos foram marcados):

Grande Vitória 1977

Vitória
Vila Velha
Cariacica
Serra
Viana

DISTRITOS (VV e CA)

Vila Velha
lhes
Argolas
são Torquato
Jucu
Itaquati
Cariacica

Participação na População (%)

Ate 14 anos 15-59 anos 60 e mais

33,6 60,7 5,7
36,8 57,9 5,3
38,9 56,2 4,9
41,4 53,6 5,0
43,6 50,6 5,8

35,4 59,0 5,6
38,1 58,2 3,7
35,4 56,9 7,7
38,0 56,9 5,1
41,5 52,0 6,5
37,5 57,5 5,0
42,7 52,3 5,0

Fonte: Tabela C, coluna 25.
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A zona rural (Serra, distrito de Cariacica, Viana e dis­

trito de Jucu) mostra valores máximos (ate 43,6%) na fai

xa de jovens, enquanto Vitória apresenta o indice minimo

(33,6%).

Na faixa da população economicamente ativa (PEA) entre

15 e 59 anos, observamos a situação contrária: Vitória

apresenta o valor máximo (60,7%) e Viana o valor minimo

(50,6%).

A população idosa nao apresenta tais grandes oscilações

na sua participação da população total. As alterações

dos indices permanecem somente entre 3,3 e 7,7% (valor

médio da Grande Vitória 5,3%).

Como consequência destas afirmações, limitamo-nos, nas anãl.i

ses por setores censitãrios de Vila Velha e Cariacica, a calcular

a partípação dos jovens, supondo que a PEA apresentaria

quase o retrato contrário:

Participações Extremas da Faixa
Etária ate 14 anos, por SetoresVila Velha e Cariacica 1977,

por Distritos

Vila Velha
lbes
Argolas
são Torquato
Jucu
ltaquari
Cariacica

Fonte: Tabela C, coluna 25.

Máximo

47,1%
42,4%
44,3%
46,1%
45,9%
45,3%
47,1%

Minimo

18,2%
25,0%
32,4%
29,1%
39,0%
26,5%
14,2%

Os resultados por setor sao apresentados no mapa temáti

co C 25 e na Tabela C (coluna 25).




	IJ00300-01
	IJ00300-02
	IJ00300-03
	IJ00300-04

